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BELVEDERE

Piancó: além da incineração de livros, CPI
deveria apurar queima do dinheiro da saúde

Há 12 dias, uma CPI
(Comissão Parlamentar de Inquérito)
foi instalada na Câmara Municipal de
Piancó para apurar supostas
irregularidades na pasta municipal da
educação, iniciativa parlamentar
desencadeada pela denúncia, chegada
à Câmara, da incineração ilegal de
milhares de exemplares de livros
didáticos destinados à rede municipal
de ensino.

A denúncia chegou à Câmara
no começo de abril e a secretária
municipal de educação, Rita Ferreira,
foi convocada para prestar
esclarecimentos ao legislativo, mas os
vereadores não ficaram satisfeitos com
as explicações apresentadas e
aprovaram, no último dia 22, uma CPI
para apurar o fato, que também foi
levado ao conhecimento da Polícia
Federal.

A secretária confirmou a
queixa de duas combis de livros, mas
disse que o material foi incinerado

porque não poderia mais ser utilizado
em função de estragos provocados
pela queda de uma caixa d’água na
biblioteca. Mas os argumentos da
secretária não convenceram a
oposição.

Conforme o vereador
Sousinha, a queixa dos cerca de 10
mil livros pode não ter sido
simplesmente para descarte do
material: por trás da fumaça é possível
que exista um crime ainda mais
reprovável, que seria matrículas
escolares fantasmas para obtenção de
recursos do Fundeb.

Como onde há fumaça há
fogo, o vereador Pádua Leite, autor
do requerimento que criou a CPI, não
descarta essa possibilidade: conforme
ele, além dessa questão, a CPI também
vai investigar possíveis
irregularidades na merenda escolar e
gastos indevidos com recursos
educacionais.

Pádua também informa

que, além da CPI da educação, foi
instalada também uma Comissão
Parlamentar de Inquérito para apurar
supostas fraudes em licitação. Essas
investigações poderão culminar com
um pedido de impeachment da
prefeita.

Se matar o conhecimento é
crime, há um delito que está matando
mais do que livros, está ceifando vidas:
desde que assumiu a Prefeitura, a
prefeita Flávia Galdino, que é médica,
não repassa ao hospital regional o
dinheiro referente aos serviços que a
casa de saúde presta à população local
e regional.

Os municípios regionais,
inclusive Piancó, referenciam serviços
de saúde para o hospital Wenceslau
Lopes, e o dinheiro desse atendimento
é destinado pelo Governo Federal
diretamente para o Município
piancoense, que tem gestão plena em
saúde, e a Prefeitura deveria repassar
esses recursos para o hospital, o que

não vem ocorrendo, conforme a
direção hospitalar.

O hospital deveria receber
mais de 145 mil reais todo mês da
Prefeitura, mas não recebe um
centavo, o que tem deixado a
principal casa de saúde regional em
precárias condições, prejudicando
milhares de pessoas, inclusive
piancoenses, que passam a depender
de Patos ou Campina Grande.

Sem estrutura e
profissionais suficientes para o
atendimento de urgência e
emergência, hoje grande parte dos
que dão entrada no hospital de Piancó
tem que ser removido para Patos, e
muitos não resistem à viagem ou já
chegam ao hospital patoense com um
quadro clínico irrecuperável.

Nos últimos anos, o
hospital apresenta uma precária
saúde financeira e sobrevive apenas
de uma pequena soma repassada
pelo Governo do Estado.

1º de maio marcado
por reivindicações

O primeiro de maio,
também conhecido como o Dia da
Mentira em Itaporanga, reuniu, mais
uma vez, um grande número de atletas
da política. Todos em busca de um
gol eleitoral.

Virou tradição ao longo dos
últimos 37 anos a concentração política
a cada primeiro de maio no estádio O
Zezão para o pontapé inicial do
Poeirão, considerado um dos maiores
torneios de futebol amador do país e
promovido pelo Atlântida E. Clube.

Mas na festa da bola quem
se destaca mesmo é o time da política
e nem sempre positivamente:
discursos fantasiosos e demagogos
têm embolado o meio de campo e
deixado a torcida insatisfeita,
principalmente porque os grandes
problemas locais e regionais
continuam sem solução.

Mas este ano, a abertura do
Poeirão, que não contou com as
principais lideranças do estado
(Cássio, Ricardo e Maranhão) foi
marcada por uma reivindicação
silenciosa: nos discursos ninguém da
política lembrou que o Vale é a única
microrregião da Paraíba que não tem
ensino superior presencial nem escola
profissionalizante, mas estampado
nas faixas e camisetas dos jovens daqui
e de Piancó o protesto contra a
omissão política que tão gravemente
vitima este Vale.

Estrategicamente, o
governador Maranhão (PMDB) não
veio à região no  1°  de maio: não quis
ver nem ouvir a reivindicação antiga e
justa dos piancoenses, que lutam por
um campus da Universidade Estadual
da Paraíba (UEPB). No final da tarde,
entrando de noite a dentro, eles
fizeram um ato público no centro de
Piancó e a manifestação terminou
dentro da Câmara em uma audiencia
que contou com várias autoridades
estaduais.

Este é o terceiro mandato
maranhista, mas ele nunca deu bola
para o sonho de um curso da UEPB
para o Vale, mas, recentemente,

inaugurou um campus em Araruna,
sua terra.

  Assim também como
Cássio Cunha Lima (PSDB), cuja
gestão foi marcada por uma
considerável expansão da UEPB: a
universidade estadual chegou a vários
pontos do Estado, mas não apareceu
por aqui.

E tão omisso quanto
Maranhão e Cássio foi o reitor da
UFCG, Thompson Mariz, que levou
a Universidade Federal de Campina
Grande a vários municípios da
Paraíba, ampliou os campi de Patos,
Campina e Cajazeiras, mas insiste no
engodo de que a universidade não tem

condições de implantar um curso em
Itaporanga, e há os que ainda
acreditam nisso.

O reitor Thompson é
extremamente contraditório: durante
a mobilização popular promovida
por Itaporanga no dia 26 de fevereiro
deste ano pela implantação da
UFCG no Município, o reitor disse
que “dinheiro não é problema”, mas
perdeu a área doada pelo Governo
do Estado à universidade para a
implantação do campus porque não
fez nenhum investimento no local:
nem uma pedra Thompson sentou
no terreno, que voltou ao patrimônio
estadual.

Câmara cobra melhorias
no abastecimento d’água

O presidente da Câmara
Municipal de Ibiara, Márcio Pereira
de Sousa (foto), e demais integrantes
do legislativo ibiarense, encaminharam
ofícios ao presidente da Cagepa,
Alfredo Nogueira Filho, e ao gerente
da Regional das Espinharas, Adailton
Francisco de Sousa, solicitando
melhorais no sistema de
abastecimento d’água da cidade.

Os documentos, datados
em 6 e 12 de abril, reivindicam uma
estação de tratamento d’água para
Ibiara e meios técnicos para que o
líquido chegue nos pontos altos da
cidade, que hoje sofrem com a falta
d’água.

O teor dos ofícios é o
seguinte: “O município de Ibiara conta
atualmente com uma população
superior a 6.000 (seis mil) habitantes
e encontra-se consumindo água de
péssima qualidade, bem como
podemos registrar es cassez nas partes
mais altas da cidade, tudo em
detrimento ao sistema implantado
atualmente através de poços
ultrapassados e em péssimas
condições de funcionamento.

Neste diapasão, se faz
necessário a implantação de uma
Estação de Tratamento – ETA-, para
melhorar o tratamento da água no
nosso município, bem como seja
procedido mecanismos que viabilizem
a distribuição do precioso líquido para
as partes mais altas da cidade.

Vale ressaltar que este fato
vem gerando uma demanda sem
precedentes de pedidos por parte dos
habitantes desta cidade visando a
implantação da Estação de
Tratamento – ETA.

Face o expedido,
solicitamos que em máxima brevidade
possível seja instalado na cidade de

Ibiara uma Estação de Tratamento –
ETA-, bem como seja atendido o
pedido da viabilidade da distribuição
de água aos setores mais altos da
cidade, com o necessário tratamento
de qualidade, tendo em vista que em
certos momentos o precioso líquido
chega às residências com péssima
coloração.

Certo de contar com vossa
honrosa colaboração, sobretudo
considerando o alcance social de tal
medida, aproveito o ensejo para
apresentar votos de elevada estima e
consideração”.

Subscrevem os ofícios,
além do presidente da Câmara,
Márcio Pereira de Sousa, os
vereadores Odair Damião da Silva,
Damião Alves de Sousa, Marlene
Nunes Carvalho, Valdemar Leite de
Sousa, Margarida Ramalho, Maria do
Socorro, Manoel Magalhães e
Francisco Francimar.

Foto Cabral

População de Piancó ocupou o centro da cidade na noite do dia 1° reivindicando campus da UEPB

                                INTERVIVOS
 O parapsicólogo Clóvis Nunes, que já foi entrevistado no Fantástico
da Globo e  na Paraíba, anos atrás, afirma que  muitos testemunhos das
autoridades eclesiásticas admitem a possibilidade de comunicação dos
espíritos. O depoimento mais importante foi do Papa João Paulo II, que no
Dia de Finados, em 1983, num dos seus pronunciamentos na Praça de São
Pedro, disse  que “O diálogo com os mortos não deve ser interrompido,
porque, na realidade, a vida não está limitada pelos horizontes do mundo”. O
Papa tinha conhecimento das mensagens que muitos padres no Vaticano
haviam recebido de aparelhos eletrônicos (transcomunicação). Atualmente,
são muitos padres que praticam a transcomunicação para receber mensagens
dos espíritos, a maioria de padres e de papas. O padre suíço Leo Schimidt
publicou o livro  “Quando os mortos falam”, resumindo cerca de doze
comunicações por vozes paranormais, registradas em gravadores de  fita
cassete. Também o padre Karl Pfleger foi liberado  de suas obrigações
tradicionais da Igreja para pesquisar o assunto e resultou em opiniões claras
e definidas de que a comunicação era uma realidade. Na França, o padre
François Brune escreveu o livro “Os mortos nos falam”, traduzido em onze
idiomas e vendido em livrarias católicas. Em parceria com um pesquisador da
Universidade de Sourbone, escreveu o livro  “Linha direta com o Além”. Na
Bélgica, Jean Martan escreveu o livro Milhares de Sinais, que resume evidências
de comunicações, e faz conferências legitimando essas possibilidades.

                    LIVRO DOS ESPÍRITOS
 Pergunta 854. Tem Deus preferência pelos que  O adoram  desta

ou daquela maneira?Resposta dos Espíritos Superiores: “ Deus prefere os
que O adoram do fundo do coração, com sinceridade, fazendo o bem e evitando
o mal, e não aqueles que pensam estar agradando-LHE e O honrando com
cerimônias que os não tornam  melhores para com seus semelhantes.”

                               PORTUGUÊS
 Os numerais são escritos por extenso quando tiverem uma só

palavra: vinte pessoas, noventa abacates. Os números se escrevem com
algarismos, quando tiverem mais de uma palavra. Nesse caso, a conjunção E
aparece: Foram aprovadas no concurso 52 pessoas. Rigorosamente, é proibido
usar cardinais em algarismos até dez. Se usá-los de onze em diante, não estará
errando. Ex: Foram premiados dez homens e 11 mulheres. Os números ordinais
são escritos por extenso de primeiro a décimo: o primeiro da turma, o décimo
classificado. Usam-se algarismos a partir de onze:  o 11° colocado, o vigésimo
aprovado. Na seriação de artigos e parágrafos legais, usamos algarismos: 
artigo 5° da Constituição, parágrafo 3°. A partir de onze, usam-se os cardinais.
A Lei 312, artigo 11 e parágrafo 15.

                                   MÚSICA
 Em meados de junho deste ano,Luís Benedito e alguns expoentes

da música na Paraíba estarão lançando em Itaporanga o CD “Até que enfim”,
com dezesseis músicas. Participação dos famosos músicos itaporanguenses
Radegundis Feitosa e Sandoval Moreno, com studio de Betinho. Além de
Radegundis e Sandoval no sexteto de trombones, irão participar também dois
músicos excelentes, Costinha, irmão de Radegundis, e Teinha. O CD terá
músicas inéditas, compostas recentemente pelos itaporanguenses residentes
na Capital e em Itaporanga,   Luís Benedito, Chieta Ribeiro, Pedro Moco,
Edmílson Pinto, Benedito Honório, Bebé de Natércio, Zezé Madeiro e
músicas de Antônio Benedito, de saudosa memória, irmão de Luís Benedito.
Os famosos músicos de João Pessoa Chiquito, Rogério e Marcelo Vilô
serão responsáveis pela instrumentação. Chico Teotônio  fará homenagem
à sua terra, Pedra Branca, com a música “Minha Terra”, de autoria de sua
irmã Geralda.

                               CONFERÊNCIA
 No dia 13 de abril, foi realizada em Itaporanga a I Conferência

Municipal de Saúde Mental, em Itaporanga, com o tema Saúde Mental,
direito e compromisso de todos: Consolidar avanços e enfrentar desafios,
promoção da Secretaria de Saúde do município, tendo à frente o secretário
Gaudêncio Mendes e a coordenadora do Centro de Atenção Psicossocial,
Maria Laurentina de Medeiros Carvalho. Participação das cidades de
Diamante, Boa Ventura, S J de Caina, Pedra Branca, Serra Grande e Curral
Velho. O prefeito Djaci marcou presença e fez uso da palavra, prometendo o
turno da noite de assistência do Caps a drogados e alcoólatras inveterados,
neste mês de maio. Proferiram palestras naquela conferência  os doutores
Dênis e  Leonardo Cabral. Ana Ivani Pinto coordenou o cerimonial.

 

POPURRI
 Inaugurada no conjunto habitacional Chagas Soares novo templo

da Igreja Congregação Cristã do Brasil. Na citada igreja, ninguém paga dízimo,
já que tudo é voluntário, segundo um dos seus adeptos, Djaci, que esclareceu
também  não contar a igreja com hierarquia com pastor, porque, conforme ele
disse,”só Deus e Jesus Cristo são nossos pastores. Os cultos se realizam aos
domingos e às terças- feiras, e as doaçõies voluntárias não acontecem para
todo o mundo ver

 O advogado Flamarion, que ocupava a direção da Sétima Gerência
de Ensino em Itaporanga, pediu afastamento do cargo. Para seu lugar, deverá
ir a ex-coordenadora Ducarmo, já que o cargo de diretor da Sétima Região de
Ensino o governador Maranhão entregou ao ex-vereador Audiberg Alves
(Berguim), para ele repassar a quem quiser. Flamarion, em poucos dias no
cargo, agradou com um trabalho elogiável. A reforma nas escolas foi seu
último trabalho

 O Armazém Paraíba estará ocupando novas e amplas instalações,
em Itaporanga, na Av. Presidente Vargas. A alta cúpula do APB marcará
presença na grande festa inaugural. Segundo o gerente do Armazém Paraíba,
Dinarte Paulino, em junho ou, no máximo, em julho, no dia da inauguração
das novas instalações, haverá “Olé de Preços Baixos”. Quem quiser, portanto,
fazer compras a preços excessivamente baixos compareça à nova loja, que
terá térreo e dois andares, ocupando uma área de 440 metros quadrados. O
Armazém Paraíba faz quase cinco anos que se instalou em Itaporanga, e vem
deslanchando o setor de vendas, para maior gáudio da direção geral. De
parabéns, o gerente Dinarte e o corpo de funcionários da casa.

 O prefeito Djaci Brasileiro (PMDB) disse ter cumprido a
determinação da Promotoria de Justiça de Itaporanga, reformando o
Matadouro Municipal, onde os usuários não vinham cumprindo nem os
comezinhos princípios de higiene e os animais sendo abatidos a golpes de
machados. O prefeito disse ter adquirido um aparelho que, perfurando
suavemente o bulbo raquidiano do animal, este é abatido sem os métodos
traumáticos medievais, como vinha acontecendo.

 O ex-prefeito José Will Rodrigues marcou presença na solenidade
de abertura do tradicional Poeirão, no Estádio Zé Barros Sobrinho, ao lado do
deputado Ruy Carneiro (PSDB). Em Itaporanga, Ruy, que vai disputar, pela
primeira, vez a deputação federal, conta com o apoio de Will e de Joaquim
Salviano, forte liderança local. Para deputado estadual, Will e o prefeito Djaci
Brasileiro apoiarão Lindolfo Pires (PSDB). O deputado federal Wilson Braga,
que, também, prestigiou o evento em Itaporanga, na sua alocução, com
humildade, pediu votos para Nosman, Antônio Porcino e Espedito Leite,
itaporanguenses que disputam um assento na  Assembleia Legislativa. Wilson
Braga, igualmente, vai concorrer a uma vaga no legislativo estadual e, sem
margem de dúvida, será o mais votado no Estado.

Em encontro regional do
PMDB, realizado em Itaporanga no
dia 17 de abril, o ex-prefeito do
município, Antônio Porcino (foto),
anunciou sua pré-candidatura à
Assembleia Legislativa do Estado.

Mas a concretização desse
projeto político dependerá do aval da
Câmara Municipal de Itaporanga,
onde tramita a prestação de contas de
Porcino relativa a 2006 e que, se for
rejeitada pelos vereadores, o ex-
prefeito poderá não conseguir o
registro de sua candidatura na Justiça
Eleitoral.

As contas da Prefeitura do
ano de 2006, segundo ano da gestão
Porcino, foram rejeitadas pelo
Tribunal de Contas do Estado (TCE)
por diversas irregularidades, entre as
quais gastos não comprovados com
recursos do Fundeb e despesas com
combustível, telefone e locação de
veículos fora de Itaporanga.

Candidatura de Porcino
nas mãos dos vereadores

Além da reprovação das
contas, o TCE também condenou
Porcino a devolver quase 500 mil
reais aos cofres públicos, dinheiro
gasto indevidamente, conforme a
corte de contas.

Se os vereadores seguirem
o parecer do TCE, ou seja, votarem
pela reprovação das contas do ex-
prefeito, ele se tornará inelegível por
cinco anos. Para manter seus direitos
políticos, Antônio Porcino precisará
de dois terços da Câmara, que
corresponde a seis votos, mas, por
enquanto, só tem garantido o apoio
de quatro vereadores (Lula, Zeca, Zé
Porcino e Duvan).

A prestação de contas
deveria ter sido votada na sessão do
dia 10 de abril, mas a matéria foi
retirada de pauta a pedido dos
vereadores aliados de Porcino. E
a expectativa é que ela seja votada
este mês.

       MEMÓRIA VIII
 Na foto datada de 1983, Geraldo Sitônio, Antônio Bandeira e

Fernão Dias de Sá, quando da instalação do Clube do Esperanto em Itaporanga,
iniciativa de Geraldo Sitônio, falecido no ano passado e o maior dominador
do idioma esperantista em Pernambuco. Ele era irmão de Monsenhor  Sitônio,
também falecido.


